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A cidade de Belterra, Pará possui um número expressivo de meliponicultores com criações racionais, 
para complementar a renda familiar. O objetivo do trabalho foi comparar o desenvolvimento de 
colônias de abelhas Scaptotrigona sp (canudo amarela), após multiplicação do enxame, pois é a espécie 
que se destaca na produção de mel, na região. O estudo foi realizado em Meliponário urbano no 
município de Belterra, Pará, de dezembro/2016 a junho/2017, período de maior predominância de 
chuvas (inverno amazônico). As avaliações do desenvolvimento das colônias mães (CM) e filhas (CF) 
foram realizadas através de parâmetros biométricos e produtivos. Vinte oito CM do gênero 
Sacaptotrigona sp, foram multiplicadas em dezembro de 2016, gerando 28 colônias filhas. As CM foram 
transferidas do módulo um para o dois e as CF foram alocadas no módulo um, para fortalecimento das 
colônias filhas. Foram realizadas quatro mensurações sendo a primeira após 60 dias, a segunda 90 dias, 
a terceira 120 dias e a quarta 150 dias da multiplicação. As características biométricas avaliadas foram: 
peso da rainha, peso da colônia, número de crias verdes, largura e comprimento dos discos de cria, 
número de crias maduras, número de discos de crias (NDC), estimativa da população. E as características 
produtivas foram: número, diâmetro, altura e volume dos potes de mel e de pólen e de produção de 
mel. Para verificar a diferença entre as médias das CM e CF foi realizado testes t a 5%. Houve diferença 
entre as CM e CF para todas as caraterísticas mensuradas. As CM apresentaram melhor 
desenvolvimento com maior NDC (10,85±2,01 e as CF 2,23±1,68mm) e volume de potes de mel 
(5,18±0,71) e as CF (2,66±2,02) e o número de potes de mel (27,59±6,35) e as CF (2,80±2,91mm). Os 
resultados sugerem uma influência ambiental ou genética sobre o desenvolvimento e produção das 
colônias filhas. 
 

  

          

 
    
 

 


